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A pesquisa tem como objetivo conhecer e analisar as condições de 

oferta de educação infantil do campo no Estado do Rio Grande do 

Sul, bem como  contribuir para ampliação de pesquisas nesta área. 

Para tanto, este trabalho parte dos dados referentes a pesquisa 

“Caracterização do atendimento às crianças de 0 a 6 anos 

residentes em áreas rurais no Rio Grande do Sul/Brasil”, 

desenvolvida em duas etapas, a primeira através de um estudo 

quantitativo e a segunda de um estudo qualitativo de cunho 

etnográfico. Os dados apresentados referem-se à imersão das 

pesquisadoras em uma Escola Municipal de Educação Infantil, 

localizada na cidade de Eldorado do Sul/RS no contexto do 

assentamento Integração Gaúcha- IRGA (2014/2015). 

 

 

 

 

• Analisar a oferta de atendimento em contextos de educação 

infantil para as crianças residentes em áreas rurais; 

 

• Conhecer as perspectivas das crianças residentes em áreas 

rurais em relação a oferta de Educação Infantil. 

 

 
 

 

Com base nos critérios estabelecidos na pesquisa, foi escolhido 

para estudo o município de Eldorado do Sul que possui uma 

Escola Municipal de Educação Infantil que atende criança de 0 a 6 

anos localizada no Assentamento Integração Gaúcha – IRGA, 

próximo de Porto Alegre. 

Nossa imersão no assentamento IRGA iniciou em 2014 totalizando, 

entre os meses de Fevereiro a Junho, trinta saídas de campo.  

A partir de dados coletados através das observações participantes 

na instituição pesquisada, conversa com as crianças, entrevista 

com a direção e profissionais da instituição, bem como análise de 

documentos da escola, apontamos como questão imprescindível 

alguns aspectos relativos à escola. O primeiro está articulado à 

dimensão educativa, no que se refere a busca de um trabalho 

pedagógico que articule as especificidades da vida e da cultura dos 

povos do campo. O segundo refere-se a perspectiva das crianças, 

já que a pesquisa procurou compreender suas impressões e 

posicionamentos em relação à escola, estas expressam a 

importância do espaço externo, demonstrando ser esse um lugar 

que gostam de estar, e que, portanto, nos indicam a necessidade 

de criar diversificadas possibilidades de interação e de relação com 

este espaço. As análises também evidenciam que, para as 

crianças que vivem no campo, na maioria das vezes, a escola é o 

único local de encontro e convívio com outras crianças, bem como 

de experiências de socialização com seus pares de diferentes 

faixas etárias. 

 Nesta perspectiva, é possível pensar o quanto as crianças podem 

contribuir para a construção do projeto pedagógico da escola, ao 

se tornarem protagonistas desta co-construção junto com os  

professores e profissionais da escola, bem como com as famílias. 

Considerar as crianças protagonistas é mais do que pensar num 

conceito de criança ou de infância, mas de considerar o seu 

potencial, proporcionando oportunidades no cotidiano de se 

expressarem, pensarem,  opinarem sobre a sua escola. 

 

 

 

 

 

 

 

A metodologia desta pesquisa é de natureza qualitativa de 

cunho etnográfico tendo como aporte teórico Bogdan e 

Biklen, (2010), Caria (2002), Fonseca (1998) e Víctoria, 

Knauth e Hassen (2000), Corsaro (2009), Sarmento (2011), 

Pereira (2012). Para coleta de dados, seguimos a 

perspectiva de que para compreendermos como as crianças 

do campo se deparam com a realidade na qual estão 

inseridas, é necessário ouvi-las a respeito do que pensam 

sobre a realidade vivenciada no contexto da escola, bem 

como entendê-las em suas mais diversas interações. 

 Nesta perspectiva, produzimos uma metodologia que fosse 

ao encontro das crianças participantes deste estudo, 

procurando reconhecer as especificidades daquele grupo, 

lançando mão de técnicas investigativas, como observações 

participantes na instituição pesquisada, conversa com as 

crianças, entrevista com a direção e profissionais da 

instituição, bem como análise de documentos da escola.  

 

 

 

  

  As análises desta pesquisa evidenciaram: 

• A necessidade de ampliação da oferta de atendimento da 

Educação Infantil do campo em locais próximos a 

residência das crianças, considerando a qualidade da 

educação e o trabalho pedagógico vinculado às 

identidades e culturas do campo; 

• A importância de uma proposta pedagógica com base 

nas DCNEI (2009) e na base legal da Educação do 

Campo e das Orientações Curriculares para Educação 

Infantil do Campo, na busca de pensar uma organização 

do tempo, espaço, materiais e práticas cotidianas 

vinculadas a cultura do campo; 

•  A necessidade de problematizar o reconhecimento do 

protagonismo e identidade das crianças como sujeitos do 

campo; 

• O entendimento da  “Escola como lugar de vida”: práticas 

sociais e  culturais para as crianças, suas famílias e 

comunidade. 
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